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V e n d e - s e por 160 réis broxado e m ca-

sa de F . 1». O . de JM. Mechas , na travessa 

dos Romulares N . 8 A , junto ao Caes do 

Sodré i R ibe ira N o v a , aonde t a m b é m se c o m -

praõ , vendem , trocau, e encadernaõ Livros 

de todas as qualidades : se vende tudo quan-

t o he necessário para o u s o de hum Escri-

tório de Commerc io , e i gua lmente se apromp-

ta qualquer encommenda de Livros , pois 

ainda que sejap raros se faz a possivei d i -

l igencia por alcança-los. ; 



' E Y A N D R O , E A L C I N A , H | 

W Ê - S T O 
_ 

A C T O R E S . 
PYRRQ, Principe de Crissa, pai de Evandro. 
A L C I N A j supposta filha de Felícia. 
È V A N D R Ò , supposto filho de Albano. 
A R A T E S * amigo de Pyr ro , pai á ) Alcina. 
F E L I C I A , Pastora. 
Capitão da.guarda de Pyrro. 
Dois Cortesãos. 
Hum Sabio» ' v̂ ' "ít 
Duas, Criadas, V ' ' 
A L E I X O , Pastor. 

A scena representa hum lugar *solitário 
rodeado de arvores• 

A C T O . I. 

s C E N A 

; A L B A N O , F E L I C I A . ^ ; 

j^EL, A o « d e ya i , visinho , tao 
pensativo , c occupado ? Bem sé% 
que a nós os lavradores nunca 

A 2 
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nos falta que fazer , sé quizer-
mos , que os nossòs rebanhos.,' e 
fazendas andem bem governadas. 

ALB.; Isso he fallar como mu-
lher de juizo. A nossa vida cer-
tamente he sempre activa y e oc-
cupada, Eu venho agora de cum-
prir huma obrigaçaó de Religião, 
a que nunca falto. Offered a Pan 
os primeiros fruetos das cinco ar-
vores , que plantei em memoria 
do d i a , em que me foi entregue 
Evandro , filho >dos meus cuida-
dos. Elias tem desoito annos, e 
estão tap crescidas", que parece , 
que os Deoses me querem dar 
nellas hum feliz presagio para o 
futuro. / v 

EEL. Os Deoses recompensai a 
piedade , e protegem sempre 

•oVhomem virtuoso , que os res-
peita. Porém nos devemos vene-
ra-los ainda com maior submis-
são quando esperamos algum a-

\ L 
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contecimento notável. Como se 
virá finalmente a concluir o ne-
gocio y que a ambos nos tem sus-
pensos. S i m , Albano , agora que 
estamos sos, podemos fallar no 
nosso segredo sem algum receio, 
( Olha para todas as partes* ) 
Qual será o destino de Alcina , 
que também he filha dos meus 
cuidados? Os Deoses me conser-
vem a vida até chegar a ver es-
te dia. Ha desaseis annos , que 
ma entregárao. Guardai-a cuida-
dosamente , me dissse entaõ o 
que a ti az ia , como a hum pre-
cioso thesouro.; a seu tempo re-
cebereis a recompensa^ devida* ao 

.... - • •X' • .• .' 

vosso trabalho. Adverti princi-
palmente em sepultar no coraçao 
este segredo» 

ALB. Gs Deoses certamente os 
destinao para cousas grandes. E -
vandro he o pastor mais genti l 
de toda esta terra: he formoso, 
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"ti como a estatua d a Templo de 

De l fos ; he 'prudente, como hüm 
homem , a quem os annòs tem fei-
to experimentado; he valeroso , 
como Hercu les , e naó temeria 
pelejar corpo a co rpo , com hum 
l e a ô ; na luta , na carreira \ e em 
todos os exercícios , que; deman-
da*}'' fo rça , e agilidade , naó ha 
quem o possa igualar ; e as suas 
canções saõ tao engraçadas, que 
parece que o mesmo Apollo lhas 
inspira. . . \.v*t 

FEL. Alcina naõ leva menos 
ventagem a todas as outras rapa-
rigas destes contornos: he- for-
mosa como as Graças , e nella se 
encontrão unidas todas as bel iè-
z a s , que fazem perfeita a qual-
quer pastora I ella vence as suas 
companheiras, bem como a rosa 
excede as flores de nossos prados. 

ALB. O ardor , com que elles 

reciprocamente se amaó , naó dei-
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xa de inquietar-me , bem que por 
outra parte me dê alguma espe-
rança. Talvez será vontade dos 
Deòses , que elles se amem: mas... 
nós naò a podemos conhecer. Eu 
espero , que a Providencia òs nao 
separará; a nós porém naó com-
pete dispor da sua sorte , como 
se fossem nossos filhos; talvez* 
brevemente os viraõ recobrar das 
nossas maós. Nao podemos pois 
consentir na sua uniaõ) ;e he jus-
to que tomemos a resolução de 
lhes desvanecer toda a esperança. 

FEL. Dizes bem ? Álbano. Es-
p e r o , que em pouco tempo vi-
remos a conhecer estes segredos. 
Eu sou impaciente por g e m o , e 
por isso desejo, aind^ mais que 
tu, - ver já chegado . este momento. 

A LR. Os Deoses disporão tudo", 
como for melhor. Quanto sentiria 
eu ver frustradas as minha espe-
ranças ! Ambos elles sad dignos 



de toda a felicidade. Quanto me 
afflige naó poder condescender 
com seus amorosos desejos! Po-
rém naô ha remedio, senão re-
correr a algum pretexto, com que 
disfarcemos os verdadeiras nroti-» 
vos da nossa rèpugnancia. A men-
tira sempre me foi aborrecida; 
porém a que agora premedito he 
mnocente, o Ceo ha cie perdoar-
ma. Nós lhes diremos a ambos 
que na mesma noite tivemos hum 
sonho , que nos nao permitte 
consentir na sua união. 

FEL. O pretexto está bem i-
deado. Já que nos he necessário 
engana-los , íiaò podemos certa-
mente usar de melhor traça; pois 

, de outra sorte mal nos poderia- • 
mos livrar de suas instancias. Mas 
fica-te embora, Albano; he tem-
p o , que eu torne para o meu 
campo. Aqui vem teu filho • pas-
sarei por de irra z deste vallado, 
para que d i e me nao veja. 
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ALB. Eu também me retiro. 
TVT v 

JNao quero topar-me com elle , 
para lhe naõ dar occasiaó a que 
me inportune com os seus rogos. /J' >.'f\r • •'' -T i ' • ' ''''<' "."̂•'••̂V"' 

'•\'é> - v 1 ->S ' , . " 1 f>; ' . V ' , / V — • . , 
- 1 I" , 

1 S C E N A II. 

; EVANDRO. * ' ''""À" 

Ha muito tempo > que a an-
elo procurando, masjjjtô he pdsr 
sivel encontra-la E l l a"aÓ esta a-
qui; nao está na fonte, nem de-
baixo destas arei leiras. Pois es-
te he o lugar, aonde se devia a-
char., Tàlvez que sua mli de pro-
posito lhe desse alguma occupa-
çaô. ( Olha para todas ás partes. ) 
Parece-me que nao foi outrà cou-
sa. Reparo támbem que meu pai 
foge de mim; parece temer, que 
eu lhe fglle em Alcina;' Naõ sei 
que juizo possa fazer de tudo is-
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to. Por ventura levará a m a l , que 
eu ame huma pastora, taõ digna 
de ser amada? Porem eile mes-
mo a julga superior a todas as 
suas companheiras, Este modo de 
proceder inquieta-me , e inquie-
ta-me muito. Porém- aonde estará 
Alcina ? Porque naó virá ? Em 
quanto a estou esperando, quero 
gravar seu nome no lizo tronco 
desta arvore. ( Tira huma faca ) 
Tu conseogirás seu nome ,, e o 
meu , ó arvore ditosa, e *serás a 
mais bella de todas quantas te 
rodeaó : t u naõ tens que temer 
os golpes do machado • o passa-
geiro ao ver-te dirá: esta1 arvore 
he consagrada ao amor. 
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S C E N A III. 

V-i - '•'̂ ••it'.'̂ -'V 
(V yrt'K i./i- A'-- - ;VÍA if'- '•>•.'•<'íí;' 

ALCINA, EVANDRO. 
y -

V s r < " " > k ' "" ''' 1 J , . 1 V < \ 
( Em quanto Evandro grava na 

arvore o twme de Alcina v chega ? o 
esta , e passando escondidamente 
por detraz de lie , //^ 
mãos nos olhos. ) 

ALC, Adivinha quem he? 
EV. O' Alcin.a ^ minha queri-

da Alcina!. 
„ ALC. Vê. que/te encanas* 

HEV. N a á ? naô me engano. È 
aonde te demoraste tanto tempo ? 

ALC. EstáV bem , já que te 
naõ enganas, dá-me os braços. 
.( Tira-lhe as mãos dos olhos y e 
abraçao-se.) Foi o pastor Aleixo, 
que me deteve, e^ talvez que 
ainda me venha seguindo. Que 
pezado me he o seu amor! ty 

EV. O1 Deos! elle aqui vem. 
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. 

S C E N A JV. 

ALCINA , EVANDRO / ALEIXO. 
' i , '-Ts>' i ••> ' 'V. •• * • <* . ; -AÍ ;4V, "S* .. • . «i»;'• «, . • 

AL. ( Alcina ) Oh J 
bem me pareciáv que havias de 
achar aqui a Evandro. Evandro 
naõ tem quem o iguale na l u t a , 
na carreira, no cantar , e em 
ser bem visto das pastoras. O' 
Evandro , quantos cordeiros te-
rás ganhado cantando ao deàa-
fio I V' iÈêSiÊ? 

ALC. J á ha muito tempo, que 
sabemos isso. , 

AL. Ora quero fazer-vos rir da 
simplicidade de Silvio, que es-
tando sentado \ ao pé desse car-
valho..*. 

ALC. Já ha mais de cem an-
nos , que rimos com essa historia. 
Mas ... que queres tu d'aqui ? 
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AL. Ora naõ te agonies. Volta 
para mim õs olhos com amizade, 
e isto só basta para ; i 
; ALC. ( Olha para elle com ar 
dé desprezo. ) Ahi tens o que 
per tendes. - Agora vai-te. / •• 

AL. Isso naõ he o que eu 
queria, T u , Alcina, me tratas 
com demasiado rigor. Quero ago-
ra cantar-te hunia cantiga, que 
esta manha . . . . -

ALC. Mas se eu a naõ quero 
ouvir. 
' ÀL, Naõ importa; eu sempre 

canto. * 
ALC. Canta, canta, que já ta-

pei os ouvidos. -; 
AL. Evandro, tu estás muito 

valido entre as nossas pastoras, 
mas nem por visso tocas fiau ta me- , 
lhor que eu. Aqui está li uma, 
que fiz ante hontem; he cxcel-
lente. Já ganhei com cila duas 
cabras a dous pastores, que de-
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saíiei; e estou certo , que tu mes-
mo te has de confessar vencido: 

, t - / . • 
o u v e . . . 

EV. N a 6 he necessário • já sem 
te ouvir, me reconheço vencido. 

AL. Vamos , eu aposto as mi-
nhas melhores cabras. . . 

ALC. E eu aposto hum reba-
nho inteiro y que naõ ha homem 
mais insupportavel 5 do que tu. 
Queres estar a papaguear eterna-
mente? T u es como huma s i lva , 
qne se pega aos vestidos de quem f. 
vai passando ; fizeste juramento 
de me naò> largar hum só instante. 

AL. Ah ! Já vejo que quereis; 
ficar sós. 

EV. Custou-te bem a adivinha-

AL.'Então já me retiro ( Vai-
se , e logo volta. ) Mas esquecia-
me huma cousa , que tinha de 
vos contar. Kontcm , ao pôr do I A X 
Sol y fúi á praia do mar 5 c . . . 
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ALC. Ainda naó açabaste f 
! AL. Ainda eu nad principiei. 
, Estando pois na praia , encontrei 
o pescador Algano , que an day a 
lançando as suas fedes. Pouco an-
tes que o Soí se puzçsse, m e 
disse cllêV vi cinco embarcações 
grandes, que estavaõ ao largo, 
e disse-mç também, que lhe pa-
recia que vinhaõ aportar a esta. 
praya , se he que ja naõ chega-

, ALC. Mas* , ; ninguém embara-

m 
^embarcações, que aportem, 

nem a ti que te vás embora. ; 
AL. Está bom , eu vos deixo jâ, — ;••''.•• :f" • ' r '. . - i 

' V. ! ALCINA , EVANDRO. ' ' ' 

s <,': í > . 1 li*-'.:' - "' W1.^- ;*•%,,' • ^ 

ALC. Ausentar-se-hia finalmen-
te esse importuno ? ( Olha para 
/ • ' ylj ' , , • í ••;, _ *. " ,) f ' 
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as-partes ) S i m , já lá vái : 
mas ainda que me estivesse es-
cutando por detraz desses ramos, 
naò deixaria eu de abrir-te o 
meu coraçaô ? ó meu amado. Se-
guro que tinha tanta impaciência 
de te v e r , como tem huma an-
dorinha de voltar a seus filhos, 
quando hum menino maligno a 
apanhou , e a tem preza ém suas 
maós. Por mais que a afague v e l -
la está inconsolável ? e vigia to-
da a ocçasiáó de lhe fugir. Ella 
naò Volta para o ninho com tan-
ta diligencia , como eu puz cm 
correr a procurar-te, e em esca-
par de Aleixo, que intentava de-
ter-me. , - *•;/ 

EV. Ah minha querida Alcina ! 
Quanto me faz ditoso hum amor 
tá o 

terno ! Passando agora junto 
de huma rozcira y colhi estas rò-. 
zas. Vê , como estes dous bo-
tões se enlaçaó, e flore cem juiw< 
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tos. Os suaves cheiros, .que ex-
liàlao assim unidos r sòbehi/ao ar 
misturados: eílas consèrvaráó es-
ta doce união ainda quando se 
murcharem. Fóe | o minha aitiàda/ 
poe ao teu peito esta imagem 
fiel do 'nosso a m o f í ^ ^ r a ^ ^ - ; / 

', ALC. Sim Evandro , "re'u as vòu 
pôr ao peito, ©lha como saó for-
mosas ! Eis-aqui também como a 
nossa união nos fa*z mais" bellos. 

EV. Assim havemos de passar 
os nossofs' dias. Elles seráõ ' sua-' 
ves , como o cheiro, que exhala~ 
laò estas rozas. . ' « l i §f 

ALC. Os nossos coraçòesi uni-
dos se háo de abrir , como d ias , : 
ao mesmo tempo. Mas dize-mé 
esperaste muito tempo por mim: 

£ E V . Naô ; mas quando te nao" 
ve jo , todos os instantes me pa-
recem vagarosos. V 1 ' • ' r ', ; ' 

ALC. Eu nao tive pouco sustò? 
quando J ao vir para aqui ?%ncori-
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trei a traz deste bosque a Aleixo, 
a quem amo tanto como as ove-
lhas amaõ os lobos. Estava pa-
rado no meio do caminho. T o -
das as pastoras , que por aqui 

>passaô, me disse ei le , tem obri-
gação de me darem jluim beijo r 

;por direito de passagem. Deixa-
me i r , lhe tornei eu agoniada : 
porém certamente nao deixaria de 
perseguir-me , se mé nao occor-
resse perguntar-lhe de quem era 

^ huma bezerra branca , que andava 
correndo pelo paúl, e que infil-
livelmente se tinha desgarrado: 
Elie foi a o lhar , e eu entre tan-
to escapei por outra par te , e já 
tinha corrido hum bom pedaço , 
quando 

o mofino percebeo a lo~ 
graçao, e se poz a correr atraz 
de mim com toda a força. Mas 
que tens , que estás taõ pensa-
d o 
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§1 ALG. Sim , t u ; parede que tens 
de dizer-me alguma çousa, que 
te afijige. Vamos, na o me inquie-

. tes. 
v EV. E u . . . nao sei se to diga. 

ALC. Sé mo nao dizes , ainda 
. fico com . maior áiidadp. ^ " 

} Ev; Pois a dizer a verdade, o 
que me inquieta saÓ as domoras, 

• Com que meu pai retardaa ftosfca 
felicidade. Parece que foge de se 
achar só comigo; e quando o nao 
pode evitar j se vou a fallar-lhe 
do nosso amor , còmo que se p e r -
turba , e responde-me sempre com' 
palavras vagas , e duvidosas. 

: ALC. O modo, com que minha 
mãi procede a este mesmo res-! 
pe i to , me Causa igual cuidado. 

EV. Elie honrem ofFereceo aos. 
Depses as primícias das cinco ar- í 
vores , que plantou na minha pri-
meira primavera. Eu passei ca-
sualmente por aquelle sitio ; e pa-

I I § B a 1 
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ra o naó per turbar , me escondi 
entre os ramos , e lhe .ouviprofe-
rir esta oraçaõ : Dcoses benignos, 
escutai meus votos, e aceitai mi-
nhas offer tas. Sede favoraveis a 
meu filho, cumpri , para sua fe-
licidade , o extraordinário desti-
no, que o espera. Elie continuou 
a orar; porém o ven to , que mo-
via as folhas, me naó deixou ou-
vir mais cousa alguma. 

ALC. AH! quanto' desejo , que 
o Çeo escute ,favoravel os seus 
rogos! j , 

EV. Qual será o destino , que 
me espera? PermittaÓ os Deoses , 
que seja feliz. Ah ! só o teu amor 
me pode fazer ditoso. . • 

ALC. Meu amado , naó nos af-
flijamos com estas tristes ideas. 
Nunca receemos hum infortúnio, 
que talvez nunca acontecerá. Va-
mos , recobra a tua alegria./Mos--: 1 

risonho á tua Al-
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cina. Olha ,v cantemos ambos a-
quel la cançag / qtíè\he tanto 'do 
nosso gosto.; J" ' ' SWÈÈ 

EV. Quando estou comtigo, to-
dos os meus cuidados desappare-
cem. P r i n c i p i a q u e eu cantarei 
depois. 

ALC. Eu principio já 

Quando foge a Primavera y 
,E .Zéfiro os • campos- cleixa 
A- Natureza se queixa , 
Flora saudosa suspira, f 
Séca; o prado, a rosa expira , 
De nos se ausenta o prazer. 
«A.ssim , ó caro , : 

• De ti distante M mÊSÊk 
t ^ M e u ' peito amante, É^é-V-.' 
; í ; De dor ferido, * .; * . 
vV Sinto abatido ' „" 

Desfallecer.íif ' / ^ V 
•V' ; . e v A f r m o . • \ I s » 
Quando a fresca Primavera 
A's nossas campinas volta, 
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A alegria voa s u l t a f ^ ^ ' v " 
Recobra o prado, a helleza, 
Kçnova-se a Natureza, , i * 
Torna o rizo ; e o p r a z e S 
• Assim , ò cara , ' * 
^ ó g e o d e s g o s t o j à ® ^ ! 

Quando o teu rosto 
Gentil diviso: • • ; • 
Teu doce rizo 

.Me faz 

Sim, bem amado 
Juro adorar-te 
Ser ^rme 

^ g S a g r a d o . a s y l d ' ^ ^ 
T)o nosso amor. 

• \ ' ALCINA.' * Í4V,;,V 
Quando o Inverno preguiçoso 

'Prende o abelha dil igente, 
Ella geme impaciente 
Pela alegre Primavera , ^ ^ 
O descanso mal tolera , | i { 1 
So deseja trabalhar. -
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A tua Alcina 
Igual dor sente , 

l^'-"Vendo-se ' ausen te® 
| | | , Do doce emprego , 

Está. sem' secegÒV,! 
|g£ suspi rar . - ;^^^^» 

E V A N D R O ' 1 ^ ^ ^ 
Quando os ares embalsama 
A encarnada rosa aberta, 
Alegre a abelha desperta 9 

- Ao trabalho se destina 
E por toda esta campina 
Corre as flores a libar. 

Iflf-'Assim ,' por" ver - te , 
H p Apresso .os- passos , 
"/-'. Entre teus braços 

V Assim me lanço , 
Onde descanso •TO 
Só posso achar. • 

' AMBOS. ' 
Sim , bem amado., 
Juro adorar-te , 
Ser firme ju ro , 
Por este puro , 
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Sagrado asylo 
Do nosso amor. 

s C E N A VI; 

ALCINA I E V A N D R O , A L E I X O . 

" & Ç?ntai® cxccilcntcincrire. 
A l c Como ! pois já voltaste ? 

V n a o t e foste ainda,embora? 
A graça naõ estaria má. • , t 

o l n
A . L ; , E u r e t 'rei-me , e ao voltar 

ouvi somente as ultimas palavras 
da vossa cantiga. r 

; ALC. E entaõ; que ..queres aRo-
. r a , mofino, impertinente ? . 

h c A t ° a f f e
f

C t 0 ' ll«e te t enho , 
he J j u e me fez aqui tom*,. Vos 
estias entretidos a cantar , e a 
dizer finezas hum ao o u t r o V ^ Í 

eparar no que se passa aqufbem 

I S 0 T s m p™* hum glande estrondo? 
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EV. E de que procede elle ? 
BALC. OS . navios, de . que f a liava 
Algano , já c h e g á r a ^ S R ^ ^ M 

AL. E então j. que temos nos 
com isso r / fW^Wmm" ' ' - l i 
^»LÇ. : ' iNada > • se estais ainda 
com animo de zombgr de mim, 
^ ^ V . Acaba o que querias dizer. 
R | l L . Já nao tenhonada que di-
zer. \ 

R , , ALC.- Ora faze também papel 
dé ihpmem^ picado ! Falia r fklla, 

B ? AL.' Os estrangeiros , . que ; vi-
nhao nos n a v i o s j á desembarcá-
raõ , e, estão levantando : as suas 
tendas de campanha neste arvore-
do visinho. Eu queria avisar-vos,' 

, para que elles vós nao apanhas-] 
sem descuidados , pois /que; ainda 

"nao sabemos os seus intentos, e 
julgo , que aqui nao estais 'Se-
guros. t ; - f g 
; ALC. Eu te agradeço, Aleixo, 
esse cuidada Na verdade estou 
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cheia de susto. Yamos, ramos I H 
qui 

A C T O IJ. 

S C E Í Í A I. 
( F/J^Z. dè barracas ao longe por 

§31 p f r * rtj arvores• ) 

PVRRO, ARATES. 

, PYRR. Com que impaciência de-
sejo tornar a ver meu filho! H E 

™ posso dar-lhe sem* receio to-
das as demonstrações da minha 
ternura. Hum Oráculo me ordea l 
n o u > 0 deixasse'viver desoi-
to aniios pcculto entre os pas to -
res; e agora justamente tem pas-
sado desoito Primaveras, desde 
que elle vive. Quando o enviei 
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para este sitio, era taò bello, co-
mo se costuma piritaro amor. És-

s pero, que elle naò terá .degene-
rado dos princípios naturaes de 

® i r t u d e , .è; probidade. :à^Ít ' ^ J p f ' 
;!§§.'•• AR. Eu naò estou menos dese-

joso de ver já este novo Prinçi2|j 
pe. Que felicidade seria a nossa, 

m m ambos achassemos nossos filhos . 
«o estado', ; em que desejamos ! 

^ í l a desaseis annos, como bem sá-
ifce^pquè ^mandéi minha filha para 
este mesmo lugar, obedecendo á 

| |òrdém, que o Ceo me intimou èm 
Dfum sonho. Aofora, antes de me 

embarcar , offered sacrifícios aos 
Deoses domésticos, os quaes',, àp-

vmettêraò , quç- os votos, que eu ti-
nha fèi tó péla felicidade da minha , 
familia-, me seriaò s a t i s f e i t o s ^ 

P . Y R R . Os Deoses, se dignem at-
tender aos nossos desejos ! Talvez 
que meu filho .deixe com pezar 
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o socegó, de que goza entre os 

: pastores, e a fresca sombra destas 
frondosas arvores. As bellezas his-'i 
tiras do campo fazem em mim hu-' 
ma impressão ta6 doce , c taõ 
vehemente , que penetra até. o* 
intimo de minha alma. Parece-me 
que respiro hum ar mais puro 

, e sadio, neste asytó da bei la , e 
••simples natureza. Sinto os mesmosí 
grei tos, que experimentar, aquel-
les , .que depois de huma dilatada, 
e triste ausência , voltao outra 

. | f Z ao paiz, aonde nasçeráó. 
AR. O nosso modo. de viver 

. he , na ve,dade, taò desviado da 
primitiva simplicidade !da natu- • 
reza, que cila nos he já inteira--!C 
mente estranha: c a imagem d a l 
vida campestre deve fazer t r r a n - ' i 
de impressão em todos aqu i l e s 
cm cuja alma o costume de viver 
«as Cidades nag tem inteiramente 
T ' ? ? ° t

 0 g°sto desta nobre-sim- 'M 
plicidade," ,] t'i. 
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PYRR. Ha já li unia hora, que es-
pero por nieu filhov Àhi vem hum 
moço de taó bom parecer , que 
se fosse este, fícariao bem cumpri-
das as minhas esperanças. Elie 
vem direito a nós.Sílff iX Wimm 

S C E N A II. 
.•' , t-*. ' - i " ' V * ' '•• 'At .' ." '" '. Á' r S f, -•» ' 

PYRRO , AR ATES, EVANDRO.; 

v'. EV. .Senhores, o Ceo vos guar-, d e . v : ' % ^ S J ^ M Í . 
PYRR. Bom dia, pastor. Qiie nio-

tivo te traz aqui ? He curiosida-
de.,, ou n e g o c i o ? V k / 

' EV.' He curiosidade. Para nós 
sempre he cousa nova ver gente 
da Cidade. Porém dizei-me, Se- / 
nhores , naó,viestes na companhia; 
do Principe de Cíissa, quehor i -
em abortou a esta praia ? ; 

AR, -Viemos, 
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^ m m s l 

; P l T x R . Dize-me, pastor, naõ lar-
ganas de boa ,vontade a triste vi-

P M í P - a í r ' i levas, para vires! 
corriiiosco para a Cidade ? 

EV. Eu ! Deos me livre. Fui 
Í. Auma vez a Delfos, sendo ainda 

pequeno. Andava pasmado de tu-
do quanto via. Mas nem por is-

' so quer^ trocar as nossas formo-
sas -campinas pela Cidade, aon-
de he necessário correr tantas 
ruas, antes que a gente chegue 
ao campo livre. '"/»•'*• 

. .PYRK- Como és simples ! Tu fa-
cilmente te costumarias ao nos- ' 
so modo de viver. |ínM 

•EV. Havia de custar-me muito 
•a ir morar entre gente , que tem 
costumes taõ diversos dos nossos. 
Zombao da nossa simplicidade • 
mas o certo he, que nem por isso 
somos menos felizes. Elks ne-
cessitao de infinitas cousas, para • -
contentarem os seus desejos /nós 
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£porém vivemos satisfeitos com ò 
,que possuímos; cultivamos os cam-
pos em paz ; cuidamos dos reba-
nhos , e a sua fecundidade he to-
da a recompensa de nossos traba-
lhos. Na o p i i a o dos da Cida-
de-, a nossa abundanciá na o he 
mais que pobreza. Nao pode ha-
ver idea mais extravagante* Naõ, 
Senhores , eií nao desejo v | | t a r 
á. Cidade, Quando lá hi a?, parava 
a cada passo, ficava pasmado, o-
Ihando para. essas casas grandes, 
que sàó tag altas, como os mon-
tes , e cujos moradores saò mais 
pequenos que nçs. A gente^ que 
passava , mofava de mim , e prin-
cipalmente quando eu lhe fazia 
alguma pergunta. Pastorinhò, di-
zia hum, sabes cantar? Sim, sei , 
respondia e u , e então cantava 
muito, alto a mais bonita canti-
ga , que sabia, Ãjuntava-sé mui-
ta gente ao redor de mim, e ; 
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; ; zombava õ do meu canto. Pois eu 

certamente canto bem , e todos 
• os pastores, o confessaõ. As mu-

lheres da.Cidade também me naó 
agradaó. Quando eu saudava al-
guma cortezment^f cila hia an-'; 
dando o seu caminho, como se 
me. não Visse; e quanto a mim, 
naó saõ taõ formosas • .nern taó 
galjiardas , como as nossas pas-

; toras. 
' K' -.:! \ "KàMWfi 

PVRR. Se tu inc arnasses tanto, j 
como eu te. amo, naó te escusa-: 
nas de vir comigo, y , ' \ 

K EV. Assim que; vos v i , lo^o 
vos cobrei affbiçáõ. Mas setf jus-
to , que, para vos acompanhar/ 
desampare a meu . pai , a quem 
também amo, e cuja veíhíce de-
manda a minha assistenciá?ÈUe 
cuidou de mim com o maior des-
velo na minha infencia ; naõ de-
vo, cu, recompensar-lhe este be- ' 
nencio na decadcncia de seus an-
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| | n o s ? Deixai-vos antes, Senhores, 
ficar nestes campos: nós vos d a 4 l 

®remas; o melhor de nossas arvo-
res |^ í de nossos rebanhos. Porém 

p ç s t ó u aqui perdendo o tempo, e 
« a o . me dizeis , aonde poderei a * 
v chai* o Principe ?t ,- : • S É 

ffir;AR. Dize-nos o que lhe que-
gires. •! w . : 

^ p j v . Meu pai me mandou- tra-j® 
Kzer-lhe esta fruta. Eu a colhi das 
» r v o r e s , qiíe elle mesmo plantou 
» a desoito annos, quando, eu "en-S 
p i r a v a ria minha primeira P r i m a i 
Svera . A fruta, que aqui trago, he 1 

Rmadura^ e do,ce , como. o íáèlM 
p M a s drzei-me, Senhores, aonde " 
Restará o Principe ? • | g 
g | PYRR. (:Para Àratès.) O'Deo-
S | e s X meu filho tem aquella mésrna 

idade. A pessoa, a quem o en t r ega -^ 
rao , havia de plantar arVòreS ríes-
sa' Primavera. A rates, ah I se; este 
fos$e o'meu filho ! v! 
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; . AR. A vossa conjectura he bem 
- fundada. Que outro pastor Z 

t h a m d e mandar este presentl ? 
' zer ní,> m , ' lu c <»Ó quereis di-• zer.me aonde está o Principe ? 

^ n S e n f V ° ™ embora A c : 
í i o ^ f m u i t o que ftze^ no nosSo p ( m a r também ho-

• .cuidar do r e b a f t o . D e * " 
^ > minha pastora está-me c s - t * 
perando na fonte ' 

t o r
P Y R R - 0 r a Pois sabe. , p a s , ! 

t o r q u e eu.sou p que procuras. 
s a E v . Sois vos o Principe de Cris-

^ R / S i m , eu s p u i A e o d e e s o í l 

f Í m <IUal h e ° «cu nome? -
EV. Meu pai niora atra/ Ha 

quellas arvores e chll A bano. ' c cJiama-se Al-

i f f sei como naõ corro 

me J ? A 1 u c l l e he o no-
me do pastor, a quem e n t r e i 
« o meu filho. uitrega-
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IRAR.- £ u estou quasi certp, que 
elle he 

EV. Olhai; aqui vem meu pai. 

S C E N A ' I I l U 

PYRRO, AR ATES, ALBANO, EVAN- "; 
S v DRO, hum. Criado de Pyrro.V;|g 

^pCRIA, (' Para Pyrro. •) Senhor, 
este he o homem, a quem, ha 
desoito an nos , entreguei vosso 
filho. 1 9 1 M M ' \ S 

® PYRR,'.( Para Albano.) Sois.rós, Q;. 
meu : amigo-, a ' pessoa, a :qiiem.:'^M 
ha desoito aiinos , se entregòu 

• hum menino ? 8 1 1 I p 
vC ALB. Sim, Senhor, eu sou, e | H 
;v'j;esse^;menino • he o que'' agora vòsjfè: 
^I^^J.vbíl^recer esta fruta da Vmi-

Vriha parte. Ella foi colhida das ar- | | | 
pla 'n t#na mesma j§S#f 

mavera , q u f e o r éce t i , e es-
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S j te he ò escrito fechado, que jun-

& tamente com eliê me e n k g L ô . 

I f f escuto P o s e s ' he o que 
l i P ^ ' ( Evandro. ) Ah I 

nafi me enganei. Dá-me os 
... baços : tu ds o meu filho 

, bJaçara teu venturoso mi . ( j . 
hraçiio-se, ) 1 ^ f 

Deoses vos abençoem. 
„ n R R : S i m , cu sou teu pai. 
Pouco depois do teú nascimento 
me ordenaraõ 0 S Deose.s, quC e 
g r a s s e da minh* e o m p ^ * 1 

I S o r ° v í e r ' C O n f i e ^ e s t e pastor o cuidado da tua itifancia. 

tu a Alham ) E cntaô 
V "a.° c s ®PU pai ? Ah ' eu te 

justamente merece o amor , com 

V ; t m R - Aceitai , benignos Deo-'" 
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ses y as minhas acções de graças?^ 
por me haverdes dado hum filho 
taó sensivel, e táó grato, Mas 
mo poderei eu, meu amigo {para 
Albano ) recoiiiperisar-té a o b r í | ^ 
gaçao , qtie te d e v o ^ S g m ^ ^ ^ S l 
| | A L B . Sejaò -louvados ds .DeoÇ; 
ses, pois se dignáraõ de cumprir 
os meus votos. Êu me darei por 
bem pago dp cuidado, coíri v q u ^ 
eduquei a Evandro , se elle .for 

esquecer • n u n c ® 
de me amar. Todos- os mais beíls 
me sao 

» P Y R R . Ah! pastores , quanto 
digna dc inveja a vossa s o r t e ^ 
Mas., Árates ^ .íiaÕ he justo', 
eu meentregue por m a i s tempo 
aos transportes da alegria, sem 
dar graças aos Deoses por B l i p 
grande beneficio.' Vamos; já ofie?!^ 
recer-lhcs hum sacrifício^11.tosSjJj 
meu filho ,*demora-te aqui^Vque 
eu brevemente ;Volto. A minha: 
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Corte vem logo procurar-te, de-
sejosa de Arer o seu Principe, e 
c h e i a d e gosto | pelo Haver re-
cuperado. 

• » * v̂  1 .vííj-^ <£•, '. '""-Vi, V>'"'i f* 'r!:' - 'v?V''-'>rA 

' S C E N A IV. 

. ' '.EVANDRO. <SV. 1' 

Estou fora de mim; naõ sei 
se durmo, ou se estou acordado. 
O que devo fazer, em quanto 
estou sò, he ir procurar Alcina , 
e-contar-lhe o que succede. Mas 
para aqui se encaminha nao sei 
quem. Que homem será este, 
que me faz ta6 profundas corte-
sias ? ^ 
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S C E N A V. 

EVANDRO s hum CORTESÃO. 
"> * • l"' it i>< , , " ' 
L i I , f( k >' » t • » ™ i* V 

CORT. Meu Principe, dai-me 
licença, para vos mostrar o jubi-
lo, e alegria, que me transporta. 

EV. Por que razaó, meu ami-
GO? ' '^wÊÊlÈm^ .£ D f • .-'»;" » ^ í »» <t 

CORT. Por se haver finalmente 
cumprido a vontade do Oráculo, 
e ser chegado o tempo, em >que 
haveis de deixar essa vida triste, 
e humilde., a que a sorte rigoro-
sa condemnou os primeiros annos 
da - vossa y i ^ a í ^ l ^ ^ p ^ M ^ ^ ^ M 

Ev. Eü louvo os t)eoses, pelo 
haverem assim ordenado. Em ne-
nhum tempo me esquecerei dos 
dias felizes da minha mocidade, 
e dos agradaveis exercícios, e in-
nocent es prazeres. ;; 

CORT. Prazeres innocentes ! 
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H a , , h a , ha - meu Príncipe, vós 
ainda naõ conheceis o prazer. 
Vinde para a Cor te , e só ahi o 
haveis de encontrar; Eu certa-
mente nunca daria graças aos Deo-
ses, por me desterrarem para es-
tes montes. ... 
; EV. Pois jülgar-te-hias infeliz , 

se te visses obrigado a morar em 
hum si tio taò delicioso como este ? 

CORT. Talvez me nafi'jdesagra-
dasse , se tivesse comigo hiima 
sociedade de meíi gosto." 

EV. E naõ experimentas huma 
agrada vel sensaçaò a vista das bel-
k/.as da natureza y humas vezes 
simplrccs, e outras variadas ? ... 
a CORT. So quem nao. conhece 
outra cousa ríielhor, he que po-
de encontrar nisso algum prazer, 
- £V. Quando huma formosa Au-,, 
rora raia sobre os outeiros co-
bertos t da,, verdura - qifendo ellV 
desperta os passarinhos, ç anima 
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as flores, naõ sentes prazer algum? 
CORT. A Aurora ! He cousa , 

que nunca vi. - 5 

EV. : N enhum pas tor cer tamen-
te invejará essa felicidade, : ; 

r l Ç O R T . N a 6 ; duvido, Eli es naõ 
'saõ capazes de comprehencler a 
felicidade , que eu possuo; if 
'. ,E V. Mas dize-iiie, quem és tu?, 

CORT. Eu , Senhor , pertenço 
á Còrte.^ 1 ; ,, ó 

; E qual he a tua cccupaçaò 
. n a 'Corte-? ^ > 'vv '>4 ' 

CORT. ( A' parte. ) Supppnho 
que entende , que ando lá apas-

; centando algum -rebanho. ( Para 
Evandro, ) ()uál he a minha oc-
cupaçao? He vestir-me magnifi-
camente , ter huma mêza esplen-
dida , dançar , inventar di verti -
mentos novos, cortejar as da-

'mas,.'.'" "' a 
EV. É naõ tens mais nada", 

em que te occupes ? ' 
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CORT. Mais nada. Que mais 
querieis vós, que eu fizesse ? 

EV. Pois nos, que somos gente 
simples , na6 chamamos occupa-
çaõ , senaõ a'quillo , que nos 
faz úteis aos outros homens. 
Quando trabalhamos para elles,. 
julgamos trabalhar para o nosso 
próprio- prazer , e felicidade • e 
estimamos mais a industria da a-
belha, do que o inútil enfeite da 
borboleta! C^o 

C O R T . ( A' parte. ) O' Ceos , 
que baixeza de pensamentos ! Co-
mo .o nosso Principe mostra bem, 
que -foi creado entre" rústicos ! 
( Par a Evandro» J K gente ordiná-
ria passa a vida trabalhando, e 
a fadigando-,se , para- ganhar de 
comer; porém sc> nós os homens 
de Corte he que sabemos river. 
Huma perpetua variedade de pra-
zeres dissipa continuamente to-
das as ideas ,-que poderiaô entris-
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tecer-nos, Nos espectáculos publi» 
cos pagamos a homens, que pa-
ra nos' divertirem , muitas ve-
zes rebentão, ou se aleijao, ou 
que talvez , para conseguirem 
o nosso applauso , expõem a vi-
da , correndo em ca vai] os bra-
vos , e indomitos. As pessoas da 
nossa qualidade nunca se arriscao 
a semelhantes perigos nós te-
mos o privilegio de passar á vi-
da nos deleites, e na ociosidade. 
Corremos de prazeres em pra-
zeres , e com a mesma variedà-
de cortejamos todas . as damas, 
Todas as da Corte se renderão já 
aos meus obséquios \ mas nenhu-

i ma pôde ' queixar-se de que eu 
lhe fosse constante. 

. ; EV.. Se assim h e , ou tens hum; 
coraçao ta6 enregelado , como 
as nossas plantas no rigor do in- : 
verno ou essas damas saó fêas 
em demazia;;.::;v:'-



( 44 ) 

CORT. Ellas saõ das mais fqrmo-
• , 

sasv ; mas eu gosto tanto da "va-
riedade , que me he impossível 
amar5alguma delias com perseve-
rança. Esta fidelidade entre a 
gente civilizada he cousa de ri-
zo. Suspirar sempre pelo mesmo 
objecto ? ha , ha , ha , . . Já hu-
ma vez cm minha vida, por si-
nal que ha bastantes a tinos, se 
me metçeo en\ cabeca. querer ser 
constante-; porém soube libertar-
me desta tyrannía. Verdade he . 
que a dama era mais formosa , 
que a Deosa Venus. Ainda assim, 
parece-me que sempre cheguei a 
ama-la. quazi hum dia inteiro, o 
Ceo me perdoe. Ha y ha-, ha, . . 

EV. Nao pôde haver maior 
loucura. ( A parte. ) Compade-
ço-me da tua ignorancia. Sabes 
tantas cousas, e nao sabes, que 
a felicidade de amar he a maior, 
que os Deoses concederão ao ho~ 
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mcm. Mal sabes o que perdes 
em seres taõ póuòo sensivel ao 
prazer mais delicioso d,a vida. 
Quando assim falias, acho-te taõ 
pouca razaõ, como se ftie disses-
ses que a pêra1 saborosa5-amarga, 
e' que o cheiro da rosa he desa-
gradável ao ol fato. 
' CORT, Esse modo de. pensar , 
meu Príncipe y naõ me admira, 
at tendendo a educaçao > que ti-
vestes y mas estou certo y que 
vós mesmo ;o have is bre vemeii te 
de achar .ridículo. 

EV. Nunca os Deoses^oper-
mittao. Mais fácil será produzi-
rem esses matos saborosos po-

,. mos , do que mudar eu de pensa-
mento. 1 - -'..•• ; -

CORT. Dai-me licença, Senhor, 
para me retirar, e aceitai beni-
gnamente estes testemunhos do o 
meu\respeito. . 

EV. Podes auzentar-te : já es-
tou enfadado de te ouvir. 
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C O R T . (rf parte. ) O' Deoses , 
como he simples ! como He ridi-
culo ! Fie consciência aparta-lo 
dos seus rebanhos, X 

S C E N A Y L ' . . , ; - ^ 4 

J * - -'/PviH"*'̂ ' *-'V- vHí V*'' f': >"'-* 

EVANDRO, O CAPITAÕ da Guar-
.i" da de Pyrro.; . -,' 

" VÍ 'f • 'tttffi'' • ? hl: ''i'-ii^y1 'V' 
, EV, ( Olhando para todas as 

partes. ) Graças ao Ceo , que se 
auzentou. Nunca ví homem mais 
enfadonho. Mas he.necessário per-
guntar a este , que aqui vem 
por que razaò anda assim carre-
gado de armas. Quem és tu, meu 
amigo ? Que significa todo esse 
terrivei appàrato ? Para que trazes 
na mao essa vara guarnecida de 
ferro ? Que he isso , que trazes 
pendente ao lado ? \ 

CAP. Esta , meu Príncipe , he 
# a minha espada. 
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' EV, Mas para que andas carre-
gado dessa marieíri, em tempo 
de paz ? Eu certamente zombaria 
de hum homem , que pelo Inver-
no trouxesse comsigo todos os 
instrumentos y, de que se serve no 
Verão para cultivar os campos , 
ou os pomares, , . t?- ' » 

CAP. Eu sou o Commandante 
da guarda do Principe vosso pai. 

EV. Entaõ tens mais compa-
nheiros ? E andais sempre aper-
cebidos desse modo? t 

CAP. Sim, Senhor, somos mui-
tos , e sempre assim andamos pre-
parados. Ha , há , h a . . P e r d o a i -
me , meu Principe, naõ pqsso con-
ter o rizo. 

Viveis por ventura em al-
gum paiz, aonde estejais sempre 
expostos a contínuos perigos ? 

CAP. Porque dizeis isso, meu 
Principe i; • 

EV. Porque vejo que andais 



sempre apercebidos. Talvez sêP 
reis lá infestados dos lobos , e 
de outros animaes carniceiros. Nós 
certamente nao necessitamos de 
tantas precauções.' As feras raras 
vezes acommettem nossos reba-
nhos.. O vosso pai z' nao ha de 
ser bom para os gados.-, 

CAP. Na região, em que vive-
mos, nao se conhecem esses ani-
maes . ferozes, senão pelo nome. 

EV. Então sem necessidade guar-
dais o vosso Principe com tanto 
cuidado. -4-

CAP. Sem necessidade, Senhor ? 
O nosso Soberano' pede ter entre 
setis mesmos vassal..! os inimigos 
encobertos , os quaes devemos 
desviar de sua pessoa. 

EV. Muito má gente ha de 
ser essa , e entpé Mia nao quizé-
ra eu viver, Isso he o mesmo , 
que se guardassem hum pai de 
seus proprios filhos. Ceos S para 
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que terra me quereis levar! Po-
rem vós certamente haveis de ter 
outra occupaÇaô, além da de guar-
dar a pessoa de vosso Soberano. 

CAP. Sim , mcii .Principe, nós 
também o acompanhamos na guer-
ra, Quando, hum Rei quer esten-
der os seus dominios • marcha-
mos com grande numero de tro-
pas para as terras dos Príncipes 

y os q\iaes nos sahem ao 
encontro com outros tantos ho~ 
mens armados ? ou talvez com 
mais; Formao-se ambos os exerci-
tos, em batalha: trava-se. a pele-
ja , cada hum mata os mais que 
pode ? levantao-se aos mais valo-
rosos I l l l 

EV. Esperaespera, que enten-
des por homem valeroso ? A quem 
dás tu esse' nome? tI.% ; 
> CAP. ( J> parte. ) 0 'Deoses ; , 
•: qüéf simplicidade f Já vejo que % 
necessário failar-lhe como a hum 
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menino ; nao tem idea alguma da 
ídoria, nem do valor. ( Para E-

A 1 

vandro. ) Os mais valcrosos sao 
os que tem morto maior numero 
dé inimigos, c que lhes tem fei-
to maiores estrados, Para ilius-•• O ' 
trar sua memoria , lhes levanta-
mos.estatuas de mármore, ou de 
bronzev, fo 

EV, Isso lie horroroso. : Basta . -
nao quero saber mais: ainda es-
tou tremendo do que > te ouvi. 
Mas meu pai certamente nao he 
Principe cruel. 

CAP. N a o ; Pvrro he hum- Re i 
pacifico ; e por isso passamos so-
cegadamente os nossos dias nos;; 
honrosos postos , que occtipa-

J mos no seu Serviço. Elie nos nao 
• kàá jámlis occasioes de adquirir-

emos, gloria. * - ^ â i 
' ' ' ' - E V» E tu queixas-te disso ?.' Ó' 

. Deoses ! A destruição ? e a mor-
•' te dos outros homens saõ entre 
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jgros meios de adquirir gloria ? Eu 
R s t o u certo , que nós olhariaitiòs 

com horror para hum homem, 
fcue, se apossasse por força do eaíiii 

po do seu risinho. Esta injustiça 
com tudo seria bem pequena, em 

« o m p a r a ç a o v d a s cruéis'violências, 
j|!5lue acabas de referir-me. 
É l CAP. Assim>.he; porém o cazo 

he muito divei so. Esse h ò i t e n i-
• t i a a enforcar itremissivelmente. 
P::- :EV.,'Ah ! já nag tenho soffi-i-

mento para ouvir mais. Retira-
t e : -o meu còraçao clama contra 

® u d o o que me tens dito. Já nao" 
® j u è r o ; saber mais ; nao quero, ver 
«pessoa alguma Mas aqui vera ; 
« o u t r o . í m Ê m ^sUÊÊ--:/ '-

- l l i p v 1 
-t- ' .;"' v • ',.••.."' 

D 2 
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EVANDRO v outro CORTESÃO. 
/ 

CORT, Senhor, dê-me V. Al-
teza licença ( Ftfá. huma profun-
da reverencia ). / 

EV. Que celebre homem he és-
te ! i u que queres r andas pro-
curando pelo chaò alguma cousa, 
que perdesses ? • , 

CORT. Naõ , meu Principe : eu 
só . pertendo , que V. Alteza a-
ceite benignamente esta demons-
traçaÓ do profundo respeito, com 
que eu. . . ( Prostrasse por terra» ) 

EV. Está galante! Éis-ahi justa-
mente' o que faz' o meu cao, quan-
do me nao tem visto ha muito 
tempo. Mas para que te humi-
lhas desse modo/? 

CORT. Para implorar, Senhor, 
a vossa protecção , e protestar ? 
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que sou o mais fiel de vossos 
e s c r a v o s , 1 v 1 .. s v i • « »., ; g ••'-' x. V i ' ' , Iffi* c-. 

EV. Escravo ! compadeço-me 
do teu destino. Por que infortú-
nio cahiste em tanta miséria ? .Eu 
sempre ouvi d?zer , que os ho-
mens naõ podiaõ chegar a esta-
do mais triste , e lastimoso. # 

CORT. EÍu ? Senhor, naõ sou 
desses escravos ? a'quem 'o desti-
no privou da liberdade , ou que 
a perdêraõ por seus delictos. Mas 
o respeito,;,' com; que venero a 
vossa pessoa, faz com que vaiun^ 
tariamente sujeite a minha òbe-
diencia á tudo quanto me qui-

serdes ordenar. Eu .só serei fe-
liz , s e . , 

EV. Tudo, o que posso colligir 
de quanto' me tens dito he;, que 
naõ estás em teu juizo» Retira-te. 



Que: casta de gente- hé ; esta.? 
Fu estou fóra de mim. Tornara 
qtle tudo isto fosse sonho, v Mas 
aqui vem hum homem, eujo as^ 
pecto me infunde. tféiieraçaó. Í / ' 

C ) 

S C E N A VIII. 

: EVANDRO. Sd . ' 

" ,' s C E N A IX. I I 

EVANDRO , h u m SABIÒ. 

. , EV. Dize-me , meu amigo , se i 
durmo , ou se estou acordado ? 
Teu respeitável semblante me 
persuade 5 que serás homem sen-, 
satÒ; ^ • ^ • ' i ^ S -

SAB. Não vos enganais, meu 
Principe. Eu possuo a chave de 
todas aS; sciencias. Os que se u— 
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tilizaõ das minhas l ições , exce-
dem em sabedoria aos demais h o -
mens. .' -

EV*. Quanto estimo haver-te c 
encontrado !, Dizé-me , sabes o 
modo de cultivar cs campos r e & 
cie tratar (ias plantas? 
_SAB. N a õ m e u Príncipe. r 

EV. Tens noticia da maneira \ 
de criar os gàclos , e de curar 
suas enfermidades ? -<v . V 

SAB. Também hc çousa r que 
i g n o r o . ' , V V-,, ^ ' , , 

EV. Pois naó conheces a v i tv i 
tude das hervas, e das plantas ? • 
: SAB, Nao, ' , , : / ' : "fV ' . ( 

EV. Talvez te dedicarias ás Mu-"' 
sas, e serás autor de algumas des-
sas bellas composições, que de-
leitaõ o espirito r e o recrêaõ. ^ 4 

SAB. Eu Poeta ? Os Deoses me' 
guardem. - - '')'• 

EV. Naõ te posso /entender; ? 
Sabes ao menos 0 que he ütil , e 
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necessário aos teus concidadaõs, 
e o que elles devem praticary ou 
evi tar , para serem felizes ? 

SAB. Nunca perdi o tempo nes-
sas baga tell as. 

EV. Eh ta 6 necessariamente has 
de saber alguma cousa- muito 
mais impor tante , que tudo ístó. 

SAB. Certamente. Eu tenho con-
tado as estrellas; fállo as lihgo.as 
das nações mais remotas; tenho 
calculado quantos grãos de area 
cabem no espaço de húmâ legoa, 
e. ha pouco tempo descobri na 
Lua huma nova mancha, que ti-
nha escapado ao mesmo Endymiaõ. 

EV. Oh Deoses ! como sa-
hirao erradas ás minhas esperan-
ças ! Vai- te , deixa-me em paz. 
Estou fora de mim; e cada vez 
cresce mais o meu assombro. ã 
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S C E N A, I. 

ALCINA , FELICIAhum CRIADO 
, de A rates... •;V • y 

ALC.,Vedes , minha mSi P ÃUi 
estão as barracas. Eu certamente 
vou fallar a esta gente- com mui-

. to susto. . "' ' 
^ ; ' FEL. Nao tenhas receio, minh$ 
filha.; Estes* Senhores da Cidade 
trataó: as pastoras com muito a-

•''gradoV-v^ ^ 
„"ÁI.CI l iFois, por isso mesmo , 
na6 góstô deltas. .'""'•.,•:•"' 

CRIA. Esperai aqui hum pouco. 
Eu vou dar parte a meu amo, de 
que estais aqui. 
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S C E N A II. 

• • r js • . í 

ALCINA. FELICIA. 

••' • ' V '' " 
ALC. Mas dizei-me, minha mãi, 

esta capella de fíores estará bem 
assim ? Porém vos nunca me dais 
tempo para tecer novas grinal-
das , nem' para ver na fonte co-
mo ellas me ficao; Estes Senhores 
certamente hao de dizer, que eu 
SOU. N 

FEL. Ora. s ) isso me faria rir. 
Eis-afei como sao as pastoras ; nao 
ha homem algum , a quem nao , 
queiraô parecer 

ALC. Nao , eu certamente só 
quero parecer bem ao meu' pas-
tor. Aías porque mê nao dizeis.. 

FEL. Sim, sim, menina, suce-
ga gessas flores ficaó-te excelen-
temente. ^ M V 

ALC.' Nao he isso o que vos 
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• peíguntOr Dizei~me, que viemos 
nos aqui fazer? Tomara já ver-mé 
fora deste hi.ar. ' I , 

FEL. Minha querida filha , aqui 
saberás cousas , que te causará6 

• grande admiraçaó, Daqui a pou-
co deixarás' esta terra , e a minha 
cabana. -

ALC. Eu ? eu deixar-vos ? Tal 
naõ farei. Para que me quereis af-
fiigir còm esses ditos ? ; : 

FEL. Minha filha, tu has ir 
para a Cidade com estes Senhores, 

ALC. NaoV'VOti,, certamente. 
Antes me irei esconder nesse 
bosque , do que ausentar-me na 
companhia de semelhante gente. 
Minha mai, vinde comido, antes 
que chegue alguém , senão fujo 
só. j • ' I t ' 

„ ' ; FEL. ( Dstenda-à/ ) Espera 
espera , aonde vás ? ^ 

ALC. Pelo amor de Deos, dei-
xai-me ir cmbor|. V: 
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FEL. Ouve o que te quero di-
zer. Aqui adiarás teu verdadeiro 

ALC. Meu pai ? % • 
FEL» Sim ; eu nao sou tua 

mãi J ainda que te amo mais do 
que se fosses minha filha. . 

ALC. Se me amasseis ., naõ me 
estaríeis dizendo c o u s a s ' q u e ! 
tanto me afnicrem. 

FEL. N a o , minha, querida AI-
ciftsj, eu nao sou tua mai. T u és 
filha de hum Fidalgo/da Çidade. 
Ha dezaseis annoS'? que me fos-
te entregue pdr este homem r 

que aqui nos trouxe , em cum-
primento de i/Huma ordem dós 
Deoses ? que teu pai tecebeo, 
em sonhos. Elie está aqui agora, 
e vem procurar-te, . 

ALC. O' Deosesj Quanto me 
deixais admirada ! Estou fora de 
mim y / e t ainda nao posso crer o 
que ouvi. Mas. vós certamente. 
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me dizeis a verdade, pois naó 
r #pod ie i s fazer gosto de me affli-

gir com graças taó pezadas. Sen-
do isto assim , he necessário , 
que Evandra , e vós venhais am-
bos comigo para a Cidade. Ha-
veis de vir : sim ? seiíaó também 

: ; eu naó vou ; certamente naó vou. , 
l ; Olhai 7 naó vedes hum Senhor, 

que« sahe daquella barraca ? Naó ' 
5 pode deixar de ser algum Fidal-

go ; r porque traz hum vestidò, 
que reluz todo com ouro. Que 
presença taó cheia de bondade ! 
O coraçaó se me alvoroça. Ah ! 
se aqui está meu pai , o Ceo 

, permit ta , que seja este, , v 
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S C E N A III. V™ 

ARATES , ALCINA , FELICIA , 
CRIADO de Arates,. duas CRIA-

'y^Ó^â^Mrn • MI• HKRS 
AR. ( ^ parte para, o Cria-

do, ) Fica certo , que hei de sa-
ber premiar o importante servi-
ço, que te devo, He esta a mu-
lher , a quem entregaste minha 
filha ? ( Apontando para Felicia. ) 

CRIA, ( 4 J parte para Ar ates, ) 
Sim, Senhor, esta he. Eu a conhe-
ceria sá pelas feições do rosto v 
ainda quando êlla me naô tivesse 
apresentado o annei, que já vos en-
treguei. A outra he vossa filha; 
he tao formosa, que sen ti reis gran% 
de contentamento em a recuperar. 

AR. ( Caminhando para - sua fi-
lha. ) Eu te abenqôo , minha 
querida filha. Deoses! como be 
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formosa! A vossa benignidade me 
coneedeo ainda mais , do que eu 
vos pedia. Minha querida fiihá , 
vem abraçar a teu . pai. 

' : ; A L G . Ah ! o coraçaò me dizia, 
qu'e vós j Senhor , ei eis. meu pai,. 

pai pôde haver mais 
feliz , do que eu ? Que alegria: / 
me banha o coraçaó ! Ah! minha 
filha. < 

ÀLÇ. Ah , meu querido "pai!4' 
AR^ Demos graças aos Deósés, 

que- nos concederão tag assinala-
dos favores. Ah honrada mulher! 

: Q Para Felícia. ) que bem succe-^' V 
didos forao os teus cuidados 

'V FEL. Os Deoses quizeraõ abéiw ;' 
> çôa-lqs, Eu vos entrego, Senhor, 

a vossa filha, que hè sem duvi-
da a mais aitiavel menina, que 
podieis desejar, > > 

AR. Quanto deVò estimar a ih-
nocencia de seu cândido coraçao ! 
O teu t r aba lhov i r t uosa pasto-
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ra , será bem recompensado, Dei-
xa-me abraçar-te outra vez , mi-
nha .querida filha. (Para Alcina) 

ALC. ; Com que prazer abraço 
hum p a i , que me ama com tan-
to extremo;-" * 1 j }("-• i* 

AR. Felicia pôde voltar á ca-
bana, a dispor, a sua vida, e da-
qui a pouco a mandarei buscar ? 

para ir comnosco para a Cidade, 
Eu vcfu agora procurar o Princi-
pe , para lhe dar parte da minha 
Ventura. E tu , minha filha , fica , 7 j 
com estas muiheres, que eu trou-
xe comigo , para te servirem, LO-
PO nos veremos na minha barraca. ©<".•• • jr'.v. h? , ~Mrv&l;.* v 

f jjÇ •:') ry-'r *•' -V.4' ?.'),. fi i' ' 

S C E N . A IV. 

'.•ALCINA, FELICIA^duas CRIADAS. 

• • " • ' ' ' 

FEL. Adeos, minha filha. Nun-5 
ca te cliamard por outro nome» 



Eu volto para a minha cabanã. 
ALC. A DCOS , minha mãi. 

Mas nao vos demoreis lá muito 
tempo ; promettei-me de voltar 
logo. ar 

, FEL. Sim, eu te promettò de 
tornar , assim q l t e estivei prom-
pta para partir. ; \ 

• , ' ^ S C E N ^ - . V ^ í 
ftj -i títófíS^Mvif ifT î'/H ; «'aÍ W'; •'ft'' 

ALCINA , duas CRIADAS. 

I. CRIA. N o s , Senhora , temos 
por grande ventura haver sido 
destinadas para vos servir. 

II. CRIA. Sim, minha Senho-
ra 1 nós seremos muitó felizes 
se quizerdes honrar-nos com a 
vossa benevolência. 

AI.C. He bondade vossa , mí-
nítas bellas Senhoras, querer mos--
irar-me tanta amizade na primei-

& 
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ra occasiao em que me vedes. 

I. CRIA. Nós estamos ás vossas 
ordens , para vos servir em tudo. 
Este he o ministério, a que vos-
so pai nos destinou. 

ALC. Nem entendo o que me 
quereis dizer nisso, nem sei que 
tenha cousa, em cue possa oceu- . 
par-vos. Como he possivel , que 
huma só pessoa necessite de tan-
tas cousas, que lhe seja prccizo 
ter outras duas continuamente ao 
seu lado ? Mia então nad terá 
outra oecupaçao mais, do que es-
tar olhando para as outras com 
as mads debaixo dos braços, cm 
quanto estas se occupaó inteira-

/ mente em a servir. 
II. CRIA. Ruma Fidalga deve 

cuidar unicamente em se adornar^ 
e em dar novos realces á sua for-
mosura. Tudo o mais corre por 
nossa conta. Ao menor aceno exe-
cutamos todas as suas vontades. 
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t i l a tem sempre mil bagatelks , 
em que nos occupe, \ , • 
- ' Â r r M > 1 r - " i W ^ B ^ l K P ® •• 

. N a o posso- comprehender 
como isso seja ; e parece-me cou-
sa tao ridícula, como se, poden-

, eV colher huma flor sem algum 
. * , ordenasse á minha com-

panheira , (]ue a colhesse, para 
ma dar. .''; - . ' . ' „ ; • " ' . ' - ' , ; . 

I. CRIA. Ainda que a flor esti-
vesse junro a vós , naó devíeis 
ter o incommodo de V o S abaixar, 
para a colher. , ' 

ALC. Eu certamente nunca se-
tei tap insolente, nem taÕ des-
mazelada, que faça tal., 1 

.II. CRiA. Dai-me licença, Se-
nhora-, para vos dizer , que de-
r e s esquecer-vos dos costumes 
do campo , para abraçar os da 
Corte Huma Senhora illustre de-
ve saber portar-se segundo a sua 
qualidade. Nós .temos ordem de 
vos acompanhar , e de vos dar as 
instrucçõcs, dc c,ue necessitais/ 

E * 
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ALC. Eu gósto muito mais dos 
nossos costumes; elles sao sim-
plices , natnraes e aprendem-se 
per si mesmos. Entre nós ninguém 
vem ensinar aos outros como se 
devem portar , e zombar-se-hia 
tanto de quem intentasse dar se-
melhantes lições, corno d'aquelle 
que quizesse ensinar a hum pássa-
ro hum canto diverso do que lhe 
ensinou a natureza. Porém dizei-
me , de que modo se vive na Ci -
dade ; pois me está parecendo , 
que o naõ hei de achar de meu 
gosto. 

II. CRIA. Pela manhã, quando 
acordardes, o que nunca deve ser 
antes do meio dia , porque as Fi-
dalgas naõ despertaó á mesma ho-
ra , que a gente ordinaria. . . ' t \ • T t ^ > 

ALC. Ao meio dia t Então nao 
hei de ouvir mais o canto dos 
passarinhos ao romper da aurora ? 
naõ hei de ver nascer o Sol ? 
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I. CRIA, Esses prazeres, que 
vós tanto estimais, fariaõ com-
paixão ás Damas da Corte, / 

ALC. Meninas , nao posso 
char razaô no que me dizeis. Já , 
ve jo , que devo aparelhar-me pa-
ra viver de hum modo bem ex-
travagante. O principio naò he 

. mio: vamos adiante, 
II. CRIA, Em vos querendo 

levantar, entramos nós no vosso 
quarto, para vos vestir, e nesta 
occupaçao deveis gastar sempre 
mais de huma- hora. Passais de-
pois o resto da manhã em consul-
tar com o espelho, e retocar tu-
do ò que nós fizemos. -

ALC, Esses vestidos devem de 
ser bem extraordinários , pois 
que, tendo duas -companheiras ; 
para mé ajudarem, nao posso es-
tar p romp ta dentro de huma ho-
ra. Aqui , aonde me vedes, estou 
taó bem vestida, e taó aceada, 
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como qualquer pastora da minha 
aldêa. Todas as manhas lavo a ca-
ra com agua da - nossa Fonte, e n -
tranço os;: cab ei los , enfeito-os 
com flores , e faço hum ramo pa-
ra o peito. Pois assim mesmo, já 
quando nasce o Sol , estou ves-
tida , c prompta para trabalhar." 

I. CRIA. Tudo isso he bom pa-
ra as pessoas , que vivem no 
campo. .' fe 

II. CRIA. Quando cheirardes á 
Cidade, hão de vir loffo todos 
visitar-vos. Vós sereis o assumpto 
da conversação em todas as assem-
b le s ; os ^Fidalgos moços viráó í\ 
competencia fazer-vos corte f se-
reis convidada para todo o gêne-
ro de divertimentos; passareis o 
tempo em bailes, serenatas, ban-
quetes magníficos*', e. delicados , 
e finalmente em mil prazeres de 
infinita variedade. 

ALC. Assim he : porém todos 
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esses d iverti ne n tos sera8 a custa 
da minha liberdade , e certamen-

- te me serão pezados , sé me o-
bri^arem a condescender sempre • 1 1 A 
com a vontade dós outros, sem 
poder jamais fazqr a minha, 

I / CRIA. A vosàa formosura tie-, 
cessar ia men te vqs ha de conciliar 
muitos amantes. Será necessário, 
( e, nisto deveis pôr o maior cui-
dado ) que façais estudo cm à r 
gradar a todos, e em dar a cada. 
hum dcHes pouca esperança. Quan-
tos mais amantes tem huma Se-
nhorá ; mais excita a inveja das 

N outras. Considerai que grande 
p,m^er será para vós' ver todos vos-
sos amantes combetirem h.uns com 
os outros na agudeza dos ditos, 
na magnificência dos festejos, e 
nas. outras demonstrações da sua 
paixão , tudo a fim de que olheis 
para cada hum de'les com maior 
agrado, do que para os seus,com-

- í ^ S é f f j f * k C 
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petidores. Vós certamente passa^ • j ' • 1 1 • • ^ . reis a vida mais deliciosa. •* ' 

A r ^ O 

ALC. beguro-vos , que nunca 
viverei desse modo. | V , 

II. CRIA. Porque ? Naó tereisf 
grande prazer em ver todos os 
Fidalgos moços fazer-vos corte , 
e vossas emulas consumirem-se de 
inveja ? 

ALC. Naó ; he cousa , cm 
que naó acho algum prazer. Eu 
naó posso , nem quero dissimular 
os meus sentimentos. A ninguém 
darei a entender, que o amo, se. 
na verdade o naó amar , e todos 
esses fidalgos me importunaráó, ' 
intimando-me o seu amor, porque 
certamente nunca hei de amar, 
senaó aquelle, a quéni }a entre-, 
guei o coraçaó. * * 

II. CRIA. Como ! pois vós a^ 
mais já ? r";' 

5 ALC.; Amo, sim, naó me e n ^ ; ; 
vergonho de o confessar. Amo çon\ 

£ & , , < / • . ^ I f . * 
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todo o coraçaó a hum pastor, c 
elle me corresponde com igual af~ 
fecto. He formoso , como o Sol, 
que nasce • gentil como a Prima-
vera ; os mesmos ròuxinoes o naò 
igualao na suavidade do canto, e... 

I. CRIA. H a , ha , ha. Perdoai-
me , minha querida Senhora, mas 
na verdade na6 posso já conter 
o rizo. Esse vosso amor pouco 

me d.á, Assim que che-
gardes á Cidade , esqiiecer-vQs-
heis logo desse pastor. Então ri-
reis muitas vezes de vossa primei-
ra inclifiaçaò, vendo os Fidalgos 
da Cor te , e comparando o espi-, 
ritò i e agradaveis qualidades des-
tes com a simplicidade de hum 
pastor. Pobre pastor ! quanto me 
compadeço da sua sorte ! Elie sim, 
que nunca poderá recuperar o bem, 
que perde, Que lamentações na& 
fará o desgraçado! Como estrugi-
rá com as suas queixas todos °os 
eccos deste contorno! 



.ALG. ,Na6 façais zombaria do 
meu pastor. Eu vos juro , que • * 
primeiro me esquecerei de mim 
mesma, do que chegue a esque-
cer-me de lie. A nenhum dos vos-
sos • Fidalgos darei jamais'ouvidos. 
Sim , meu amado , tu serás o u -
nico , a quem sempre adorarei 
fiel, E.;tas verdes arvores morreráo, 
c o Sol deixara de alumiar esta 
formosa campina, antes que a tua . 
Alcina te seja infiel. Sim, meu 
amado, eu faço o juramento.. . 

r. CRTA. Nao jureis, Senhora: 
adverti que vosso pai nao consen-
tira ^ q a e façais taó grande in-
juria ao vosso i Ilustre nascimento. 

, ALC. ( Com ira. .) Que quer di-
zer , o meu iIlustre nascimento ? 
Pois pode haver nascimento, que 
nao seja nobre, e honrado ? Me-
ninas , nada entendo das vossas 
lições, Deveis instruir-me com 
menos subtileza , e mais natura-



Jidade. Nad , nunca poderei en-
tender essas lições. Estou certa, 
que meu pai lie;prudente 5 e ar-
razoado. Elie na6 pode querer , 
que eu deixe o que mais amo , e 
que ame o que mais aborreço. Com 
que saudade vos deixarei, delicio-
sas so'idoes , frescas sombras , 
occupaçoes innocentes I Eu vos 
preferirei sempre ao tumulto da 
Cidade. Porém he forçoso deixar-
vos , para acompanhar hum pai , 
a quem estimo. Mas viria elle 
aqui buscar-me, para me" fazer 
infeliz ? Ah! sim, a minha des-
ventura seria inexplicável , se 
meu pai quizesse separar-me da-
quelle, a quem ama mais, que 
a mim mesma. Ali! minhas ami-
gas , naó me atormenteis com 
estes 'cruéis receios. Na^ vos' pa-
rece , que" elles saó sem funda-
mento í W 
• II. CRIA. ( jP parte. ) Ella 
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certamente «naõ vem para a Ci-
dade, se lK.e nao damos alguma 
esperança. Coitadinha! o. seu mal 
está muito adiantado. ( f ara AU 
cina. ) Eu espero, Senhora , que 
vosso pai nao quererá violentar 
as inclinações de huma filha, a 
quem tanto ama. '' 

ALC. Eu assim o creio: cer-
tamente tal nao fará. Eu* me 
lançarei entre seus braços ; aper-
ta-lo-hei ao peito taõ estreita-
mente, como a hera abraça o ol-
mo , reforçarei os meus rogos 
com copiosas lagrimas , e sem 
dúvida. . . Mas he tempo de me 
ausentar ; o meu pastor ha de 
estar impaciente da minha tar-
dança. 

I. CRIA. ( Detendo-a.) Perdoai, 
Senhora vós nao podeis ainda 
fallar-lhe 

ALC. Por que razaó ? Que vin-
des a dizer nisso ? 
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ti. CRIA. Temos ordem de vos 
• conduzir á tenda, que vos está 

destinada ,* para vos vestirem 
traje correspondente á vossa qua-
lidade. í^^v: 

ALC. Mas naõ qíicro, q^e me' 
demoreis. muito tempo : haveis 
primeiro de prometter-me de vos 
aviar em menos de liuma hora. 

II. CRIA. Por esta vez conclui-
remos tudo em poucos minutos. 

ALC./;Cumprí o que prometteis 
senaõ. . . 

S C E N A ^ t l i S f i ; 
I . 

EVANDRO. ( Vestido magnifica-
mente. ) 

Desembaracei-me finalmen te dos 
importunos, que tanto me demo-
rarão. Ha quaifto tempo naõ ví 
a minha querida Alcina! Ta lvez 
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que até agora me estivesse espe-
rando na fonte. Neste instante 
de lá venho , mas jà era tarde , 
já Alcina ahi naõ estava. Debal-
de a pip curei por entre as arvo-
res , que consagramos ao nosso a-
mor. Ah ! com que impaciência 
desejo encontra-la ! Saberá ella 
já o que me tem acontecido ? To-
mara contar-lhe tudo ; tomára di-
zer-lhe , que só ella me pócle fa-
zer fel iz. Sim , miíiha amada, só 
tu podes cl ar-me toda a felicida-
de : só em teus braços posso se-
renar a agitação , que me tem 
causado taó extraordinários suc-
cessos. He verdade, que meu pai 
ainda nafi tem noticia do nosso' 
amor ; mas por ventura quererá 
clle prohibit-me que ame 'a mais 
b c l l a e a mais discreta de todas 
as pastoras? Fm vaó o intentará, 
pois nunca podefá obrigar-me a 
faltar aos juramentos, que fiz na 
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presença dos Deoses. Elie confes-
sará sem dificuldade, que entre 
todas as Prince2as do mundo, ne-
nhuma ha tad digna de amor, 
como a minha Alcina. Eu a que-
ro procurar outra yez, quero pe-
dir- lhe, que tome o vestido, de 
que se orna nos dias de festa , e 
que he tad alvo , como a neve ; 
que teça huma grinalda de fiores 
novas, ipara enfeitar os,seus for-
mosos cabellos. Então a conduzi-
rei á presença de meu pa i ; dir~ 
Ihe-hei quantas vezes tenho jura-
do aos Deoses de a amar sempre e 
de amar só a e l la . . . Mas, quere-
rá Alcina vir comigo? Poderá re-
solver-se a deÍ7arresta deliciosa 
habitaçad ? Como o posso duvi-
dar , se conheçò o e:: tremo, com 
que me estima ? O desejo de acom-
panhar o objecto de seu amor 
prevalecerá á inclinaçad, que el-
la tem de habitar estas campinas. 
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to rém he necessário, que eu cui-
de em lhe fallar. Como ficará ad-
mirada , quando me vir vestido, 
com tanta magnificência ! A que 
ponto tem chegado V invenção 
dos homens ! Que innumeraveis 
riquezas achei na barraca de meu 
pai ! Como lie possível, que se-' 
ja6 felizes aquelles , a quem saõ 
necessarias tantas cousas! Até a-

4 gora a pclle de hunia eab*a, toda 
branca, ou vistosamente malhada, 
era todo o meu vestido j hoje me o« 
brigão a trajar huma roupá matiza-
da de varias cores, á semelhança dos 
nossos campos na estaçaô da Prima-
vera. Quanto receio, cue estcjaò' 
para mim ncabados ps dias de paz, 
e de felicidade ! Á; sorte^me des-
tina a o c cup ar impor tantes em-
pregos : queiraõ os Deoses aju-
dar-me. Claras fontes, deliciosos 
bosques, aonde passei com tanto 
prazer os annos da minha moei-
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dade eu vos deixo por hum 
nero de vida, q u e na5 eonheçó. 

- b a n h o s , cuja guaída 
era todo o meu cuidado, eu vos 
deixo , para ir vigiar sobre ho-
mens que querem confiar-me o 
cu,dado da sua felicidade. Como 
be glorioso, como he bello »o-

ii. felizes os nossos se-
melhantes ! Mas terei eu forças 
para sustentar taó pezada carga ? 
O dias deliciosos, eu nunca me 
esquecerei de vos. Todas ás Ve-
zes que a Primavera renovar a 
6ce da. natureza , eu virei visitar 
esta habitaçaó campestre: tu Vi-
ras comigo, minha querida Alci-

d a : aqui ofereceremos sacrifícios 
aos D e o s e s n e s t a s pacificas soli-
does , aonde a fresca viraçaS nos 
costumava recrear nas horas da. ^ 

• V . , a o n d e e s f 4 s tu, minha • : 

querida Alema ? Nao vejo a ho-
ra de lanSar-me entre teus braços. 
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Sim , quero unir ao teu peito 
' i • , • 

meu coração palpitante , quero 
pedir-te.. . . 

«̂j. , if mV •' in,.'j 

^ G E N A VII. 

PYRRO, EVANDRO. : ' 

\PYRR. Meu filho, ha' muito tem-
po , que te nàó vi. Por que ra-
zão te retiras de hum pai , que 
tanto te ama? \ ; . , 

V.. EV. E u , Senhor, queria d i - ' 
zer o ultimo adeos a' este deli-
cioso sitio, antes" que me auscn-
tasse.-. • 

PYRR. E tanto te custa deixa-
lo ? As riquezas , e à fortuna es-
plendida , a que os Deoses te 
chamaó , naó te parecem dignas 
de estimação? 

Èví Naó posso negar que es-
ta magnificência me tem admira-o 

, i- ' , - v - \ . • . :•-'.•• • •'•'• > •>• ' .'MT. • ~í • "*. 



É à o - As riquezas , que brUh^ 

as i'ores b o S S a s I R O ' T * 
ahrp-m . s d e orvalho sc 

t ™ 3 0 8 P n m e i r o s raios do Sol. 
da ma' f n o s s o s prados .saõ'ain-
d a n , a i s formosos. Entre essas ri 
quezas ví mi l cousas 

•nem sei « „„ lousas das quaes 
nem sei o nome, nem o u z o ' a 

saõ destinadas. Mas 
m e u pai , ha de hum pr?n 

í - j e S t a r s u je i to a ser persé-I 
gurdo continuamente p 0 f 
caterva, de importunos ? ? ' 

PVRR. Os bons , e os máos 

C T T S C m p r C P a r a q u e l l e lugar-, aonde se acha o poder c 

as riquezas. | F ' e 

Quando huma arvore está 
mií^ín f , -oa6 a ella m l insectos preguiçosos, e inu-, 
teis áo lado da abelha diligente, 

s e m e l h a n t e . ^ n o s 
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PYRR. Sim , meu filho, ' 
EV. Mas parece-me cousa in -

supportavel estar continuamente 
red:ado de tanta gente , que 
procura servir-me, e quede ne-
nhum modo me he necessaria. Sup-
ponho , que imaginaô , que sou 
aleijado. 

PYRR. Este he , meu filho , o 
privilegio dos Príncipes , fraca 
recompensa do trabalho, que el-
les tem em fazer observar as leis, 
e em promover a felicidade de 
seus povos. f > 

EV. Mas , meu p a i , se os ho-
mens elegem entre si os Prínci-
pes , que os ha6 de governar , 
elles haõ de eleger sem dúvida 
o que for mais prudente , e vir-
tuoso,: esta he a razao, po rque 
vos elegerão , entre todos os de-
mais. Mas como he possível . . . 

PYRR. Em outra occasiaõ res-
ponderei a tuas perguntas: basta 



por hoje. Agora quem q u e m e 

digas;, por que razaó estás taô 
; tns te ? Sentes, por v e n t u r a / al-

gum pezar em trocares esta hu-
nulde habitaçad pelo meu pála-
cio ? r . 
: -EV, N a õ , meu pa i , eu vos a-
companharia sem o menor pezar, 
se somente. . . • • . 

PYRR. Se somente que 
; - EV, Sq somente Alcina. . . Ai 

de mim! • 
PYRR. Que he isso, meu filho, 

tu suspiras? ( A parte. ) EU e 
Jgnora ainda o destino de Alcina. 
Quero agora dissimular, para lhe 
ser mais gostoso o inesperado en-
contro , que está disposto. 

EV. Se vos, Senhor, consentis-: 
seis , que Alcina viesse comigo.. . 

PYRR. Alcina ? Eu já tenho no-
ticia , meu filho, do amor, que 
tens a essa pastora : mas primei-
ramente quero qúe vejas afilha de 



- •> • '. ~ r v s •>••'"" •i'Jft̂V* ' v " 
. ( « O 

que te tenho destinado 
para esposa; 

EV. Ah meu pai 
• PYRR. Adverte , que me ferias 
faltar á palavra, que já dei , se 
a tua vontade se naõ conformas-

V'se com. a manha."/ , :.V ' /SÉÉ: 
EV. O' Deoses ! como sou des-

graçado! - 1 ' M 
PYRR. Assim que a vires r naõ 

poderás resistir á sua rara belle- -
za. Ella he formosa, como a luz 
do dia. • v : S m 

EV. O' meu querido pai , dei-
xáí;, que eu. . . Ah meu pai ! naõ, 

7 naõ será possível. . . Kf l t | 
PYRR. Cak~tey que aqui vem 

seu pai, 
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ry ' -t>. , . • 

"mm" ' 111 

:mk s c . E n a ' v n c g e • 

fcPYRRO , EVANDRO , ARATES. 

P A R : ( : f f r a { ) Meu 
Príncipe dai-me licença , para 
trazer á vossa presença minha fi-
|ha , cujo destino he taó seme-
lhante ao vosso, Mas. . . Senhor, 
porque; estais ta6 triste ? . " 

EV. ( Para Ar ate». ) Eu soil 
obrigado M ê ~ h , pois meu pai as-
sim o determina, ( A'parte. ) O 
Deoses ! Meu pai está apostado 
a fazer-mt infeliz por toda a 
'vida. | M K | ; • • • ; < 

AR. Eu espero , Senhor, que 
nada poderá perturbar a alegria 
de hum dia tao gostoso." . 

PYRR. O amor lhe" faz deixar 
estes campos com saudadfe; ' 

AR, '(^Principe pòdérá escolher , 
consárte entre as mais formosas 
1 rincezas 'de todas as Cortes. ' 
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lhe convém, e isto he o que á-
.. f gora o afflige. Mas aonde está Í-\ 

^yosgá;- ámavel filha, f f l f l * 
AR. Ella chega já á vossa prç-y 

' sença. f 

. • • i] 

C E N A i x ! ; ? ! ! 1 ! ! 

PYRRO , EVANDRO , ARATKS , 
> ALCINA,. * ; 

Duas criadas. ( Oite fie ao no fun-
: do do ' Theatro, ) ' ' \ D 

/ 

• * . • ' : . ' ' V%J 
ALC,(Vestida magnificamente.) 0\ 

É>eoses ! E hei de eu vir as-
sim servir de espectáculo aoPr in-
,cipe ? E he possível , que na6 
possa descobrir aquelle , a quem 
meu coraçaõ unicamente adora ? 

E V. ( Cheio de tristeza re com x 

as maos diante dos olhos. ) Ella 
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c h e g a j já lhe ouço a vôz. Ah in-" * 

i. feliz de mim ! 
ALC. Este, que vejo, certamen-

r te he o Principe. A affiicçaô me 
faz ernmudecer. v; í > 

EV. ( Olhando para Alcina com 
' espanto, ) Que he o que ouvi ? 

Eli conheço aqúella voz queixosa. 
H e esta.. ,t 4 vT * ' - .'- , 

/ ALC. O' Ceos! sustentai-me, 
.amigas; (Para as criadas. ) sus— 
tentai-me, que i desfalleço. Pois 

§ aquelle he o Principe ? O5 Evan-? 
dro ! ; 

EV. ^ ^ e - he o que ?vejo ? O* 
: prazer ! ó alegria! Es tu, Alcina ? 

AR. OR Deoses ! que jubilo ; • 
que alegria brilha nos olhos de 
ambos! ' 

EV. ( Correndo para Alcina, e 
abraçando-,a. ) Ah ! nao, isto naó 
he sonho: és t u , minha querida 
Alcina , és t u ; eu nao me engano. 

ALC. O' Evandro, ò meu ama-
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do! Que encantamento, que mi-
lagre nos torna a unir neste lu-
gar ? -

v EV. N o instante, em que eu 
me considerava o mais desgraça-

ndo de todos os homens, consigo 
a maior felicidade. r í 
/ ALC. N o instante, em que eu 

receava, que me opprimisse a ex-
cessiva dor , me vejo repentina-
mente opprimida da mais sensí-
vel alegria. H 

PYRR. Os Deoses abençoem ó 
vosso amor, meus queridos filhos. 
Elles vos creárao hum pun; o ou-
tro. Estás contente , nieu amioo ? 

-( Para Ar ates. )..(v ; ® 
1 AR. Estou ta6 transportado de 
alegria, que naó tenho palavras, 
com que vos explique>o ;meu a-
gradecimento. 

PYRR. Vinde• comigo , .amadok 
filhos, He necessário dar parte do 
nosso contentamento aos morado-
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i * e s deste paiz , para que todos 
festejem este. dia-, que-para nós 

sido de tanta felicidade. M 
J ^ M a s r ^ é u pa i , que será 
de Albano ? • ' 

PYRR. Elie me disse, que lhe 
faria incolnmodo o vir comnos-
CO para a Cidade. Naá O obri-
garei po is , a que nos acompa-
nhe : mas fica por minha conta 
faze-lo o mais rico , e o mais" 

;; venturoso de todos os pastores. 

F I M, 
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hospedar Pr ínc ipes , a Embaixadores. A quarta de m a s s a s , 

e podíns. Obra útil , e necessária a todos os que regem 

é í'(>vernão casa. Author D o m i n g o s Rodrigues . Lisb. 1814 . 

T r a t a d o sobre as Partidas Dobradas , por m e i o do qual po-

dem aprender a árrumnt as contas lios IJvrQS , e corther 

cer d e l i a s , t o d o s os Curiosos , impossibilitados a cultivar 

•as Aulas di-sta importantíssima Sciencia. Secunda Imnres? 

s.Ím -mais crrrecta , e emendada, l . i sb . 1792. 1. 400 . br. 

Quadris.» Glosadas por Antonio Üeisane Leite,' Lisb. 1804 . !í. 

•r o br. 
O L\>b 'por Ar t e f e o Sabio por Ç e i t o , dois p m o s em 
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h u m s i vo lume , ou o Anti-Machiave 
c a , e Arte , para que cada hum dos 
par aos detrimentos da sociedade : Obra 
para quem deseja/ \ver no Mundo com A m i g o s , r 

O b J 7 r ' P e d : ° d o V a , l e - 1 7 94» i 4 0 0 , 
' „ ? n S - a n d e L U , Z d c Camões. Terceira Ed ição , da q u e . 

na UHic.na Limiana , s e fez em Lisboa nos an'nos de 1779 , 
e 17150, Paris 181$. Esta Obra lie impressa e m m a g n i f i e d 

p«pei , e ornada com belíssimas estampas . e enca-
d e r n a d a excei lenteménre s vo l . j 5 o 0 . ^ ? 

f H , " o n a . d e G i i Br^z deSantÜHana. Traduzida em Portusuw. 
•Terceira Ediçáo. Lisb. i f loS. .1929. 

historia dos Descobrimentos-., e -Conquistas do s Portugueses 
no n o v o Mundo, t u b , , 7 3 6 . 4 vo l . 8. i S l 

Medicina Domest ica , ou T r o a d o de preven i r , e curar as EN. 
term idades com o Reg imento , e ffled>camíi\ttrt simples 
e s c r i t o em Inglez pe!o Dr. Gui lherme Buchan , Socio 
tío Coilegio dos Medicos de Edimburgo , traduzido em 
rortug.tiHZ com varias notas , e observações c o n c e r n e n t e 
ao clima de Portuga! , e do Brazil , com o Receituário 
correspondente , e hum Appendice sobre os Hos^itaes N a . 
v a e s ^ L i i r a e Dieta dos Enfermos dos mesmos Hospitaes , 
por Manoel Joaquim Heiir.iqücs de P a i v a , Medico da Ca-
mara do Príncipe Regehte N. S , . etc. etc. etc. Secunda 
Impressão , mais emendada , e augmentadí). Lisb. j g o i . 
4 vol. 8. i p2o. 

Peesias <>e B. j . 0 . P. U h . i t 17, 8. 120. br. 

Jheatro C ô m i c o Portuguez . ou Col lecçso <t£ Operas , P,or-
tuguezas , que se representarão na Casa do Tf.eatro publico 
do tfairro Alto de L i s b o a , offeree ides á mui to Nobre Sé-
nhora Pecunia Argentina por *** Contém esta CoIIeccío 
as s e p m t e s Comedias : Vida, de £>. Quixote de* la 
Mancha. — - Esopaida , on Vida de F.souo. Os En* 
•cantos de Medéa „Amfitriln , <«, Júpiter ,' e Alem ena , 

• - — Labyrunlio de. Creta. Gaerras doAledim , fe Man-
?srona. . — - Variedades .de P w r b t o . ' Precipício de 
F a e t o n t e . Adnlon imo em Svdonia. - — A Kyrtía.Si-
nnga . • Novos Encantos de Amor. Adriano em 
Syria. Filinto. - Encantos de Circe. Semira* 
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pnitps de Merlim. Quarta Impressão. Lisb, 
I. 8. 1600. br. r- v 

. Ovidio chamadas Heroines «V expurgadas de to d» a 
.«.eitidade , e traduzidas em R i m a vulgar : com as suas 

Respostas , escritas humaa pelo mesmo Ovid io ; outra» 
por 8ab ino , e Sidionio ; V a maior parte delias pelo T r a . 
ductor ; e hum Epilogo no fim d« cada huma , ém que 
se mostra a doutrina , que delias se pôde tirar : e huma 
Analyse do que nas mesmas deve observar o bom imita-
dor. Ajuntao*sp algumas breves Motas para sua melhor in-
tel igência Author , e Traductor Miguel do C o u t o Guer-
reiro. Lisb, 1 789. 2 vol. 2. 960 . 

Carbs de huma Peruviana , traduzidas do Francez na Linjjua 
Poitu-nieza per huma Senhora. Lisb. i Sos . 480 , 

Cornpend'0 das Épocas, e Succe*sos mais illustres da Histo-
- Geral. Por' A-itònio Pereira de Figueiredo, v Secunda 

Impressão revida , e retocada pelo m e s m o Author. Lisb. 
- rfrco. ,s. 4*b. 

Exprcicio Mercantil da Ar i thmet ic em Geral , offerecido ao 
Illustrissimo e Fxcelientwsimo Senhor Marquez de Ponte 
do Lima Mordomo Mór. Per José Gonça lves Ramiro. 
Lisb. 17 to . 2 vol. '9>. 4ÍV1. -br., X " 

-ÍOesias de Francisco Manoel Gomes da Silveira Malhão of-
fer'cid.is a seus amidos de to la a ordem , publicadas por 
João Ni fnè i Fsteves.» .Lisb. íJÇoa. 8. 4S0. , 

Historia da Alexandre M a g n o , Monarcha , e Conquistador,o 
mais famoso cue tem havido nò Mundo o qual não deo 
harallia rue não vencesse , nem sí t imí praça que nao to-
n a^e. D e l l e f a l ' a a F.ícritura ífaf/ada em varias fartes até 
che«ar a dizer : Que toda a terra ficou pasmada á sua vista, 
Silailtcrra i,i contpectu '<>«•/. ( ' I. Macab. 1. ) Obra 
a primeiia vez impressa na no<?sa Lingua , e summamente 
aftradavel , e util pela raridade dos sticcessos que contem. 
Lisb. 17ÍQ. 2 vol. 2. <;5o-

Donzella instruída, ou Devoção «que as Donzellas devem ter 
íios Anjos d.i sua guarda para merecerem a ma protecção 
entre os muitos gerigos deste mundo. Composta em fôr-
ma de laiaíogo ti,Ire humá Mestra , e su 1 DVscip"'3 . P° r 

huTRá pessoa iélòsa de Plíucae,!-' da mocidade, e não n w 
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Ha confiança «jue merecem os San 1 8. Í20 Sr. ENTUE.MEZES. o Juií Novo dis Borracheiras. 
4 . 4 9 b r . 

O Velho Namorado, Impert inente , e E n g a n a i 
4* 40 br. 

_• j? Miserável. I.isb. ifo?. 4. 40. br. 
° s W Mentirosos, üslv 4. 40 br. 

P j f p a t e i . o Sürdo. Lhb. 4 . 4 0 br. •' 
M • ^out0r Suvina , composto por Manoel Rodrjgúes Ma'a.. I is b. 4. 4^ br. r j 6 v. 

•Mivte Portujais / 0 1 , N o v e l l e Grammaire Portuga?Se e t 
l rznwmé c o m p ^ c e d > r , U | e s mdlleuies '©rammairs ® , 
«t pamcul.erement sor Ia Portugaise . et Ángloise d ' A n . S f 
loipe \ leyraTranstagano, Maitre des L a n c e s Portu?aise 
ét ta l . enne , et arrangée d« nianiére á pouvoir se&iraux 
tranço, s qui dcsirent apprendr.e Je Purtugais. Lisbonne 
179.9- 480. 

Origem da Nobreza Politica , Blades de A r m a s , Appelli-
<105, U r g O s , e T í tu los nobres Dirigido a Luiz d'Albu-
querque de Mello , etc. por AWwíFerre ira dc Vera , fiel-
mente reimpressa: por Manoel Antonio Monteiro de Cam. 

/ pns Coelho e So iza , filho. ÍJsb. i 7 p i , 8. 480. 
Elementos da conversação Italiana , e Porçügueya divididos 

em duas partes : a primeira contem huma colieccáo de 
frazés .familiares ; e a segunda huma de Diálogos sobre ó s 
assumptos os mais usuàes. Obra utilíssima , e necessariá , 
£ a o só aos Portuguezes , que querem aprender a Lingua 

, . italiana ; mas também aos Italianas, que* querem instiuir-
; sev„n* PWrtugueza/ Por Antonio N i c h e l e , Professor da Linv 

Çua i t a l i a n a , Franceza , e Ingleza. Lisb. 1807. 8. pran ."t 
• de j o o br. . 

Thesouro da I,íngua Italiana , ou seja Methodo para'apreri-
«ei lá facilmente por meio de huma Arfe resumida , e cia* 

, e para poder ficar com perfeito conhecimento delia , 
ainda mesmo sem auxilio de Mestre , e isto em brevissi-

m o tempo. Por Antonio Michele , Professor da I irurua 
Italiana, Franceza , e Ingleza. Lisb. 1807. 8. grand* i6o 
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rSa curação em geral , rfti NoVo e seguro 
Í curar facilmente , por meio dos ácidos mihe-

(frdas as especies de Febre ; P^'o Doutor Gotofred» 
íírestiaim Reich , traduzida do Alemão em Francez pe lo 

Doutor Mare , tirado em linguagem , e ampliado ç ó m an-
n o t a t e * por M. J. H. de I». iahia 181 j. S. 2 4 0 br. 

N. B. Na mesma casa se Comprão, Fendem, eTro* 

tao, Livros de todas as qualidades , e se Fende tinta 

de escrever de excel lente qualidade, preta e encarnada, 

ou seja engarrafada, o» por medida: arranja-se qual» 

quer Encommenda de Livros; pois ainda qne sejão ra-

ros se faz a possível diligencia em alcançalbs: ha tam-

bém sortimento de — Letras de Cambio , e Conheci-

mentos nas principaes Linguas da Europa. Papel 

de escrever de todas as qualidades. — Dito bordado 

de esquisito gosto. — Bilhetes de Cartão igualmente bor« 

dados, para boas festas, convites, visitas , rifas etc. 

e se encarrega de fazer imprimir — Procurares, Lis-

tas de Leiloes, Noticias, Bilhetes de Estampa, e /m-

pressos, eíf «c. ríc. 

A segunda Lista já se âistribue, terceira, e quar* 

ta, etc. se hirao distribuindo, gratuitamente, na mm 

ma casa a quem as pedir• 

L I S B O A . 181-7. 


